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APRESENTAÇÃO 

A gestão, qualidade e segurança de alimentos são assuntos que estão intimamente 
ligados à toda cadeia produtiva dos alimentos.  A busca por alimentos seguros por parte 
dos consumidores faz com que a indústria alimentícia utilize e aplique ferramentas e 
programas de qualidade constantemente.

O e-book Gestão, Qualidade e Segurança em Alimentação vol. 2 traz 11 artigos 
científicos que abordam temas desde o desperdício de alimentos, processo de mudança 
da alimentação infantil, qualidade microbiológica de matérias primas e da água 
utilizada na manipulação de alimentos, qualidade físico-química e a conformidade da 
rotulagem geral de alimentos, além de novas tecnologias como a microencapsulação 
de microrganismos probióticos para aplicação em matrizes alimentícias. 

Diante da leitura dos artigos que compõem esse e-book o leitor conseguirá 
integrar Gestão, Qualidade e Segurança em Alimentação, além de atualizar-se com 
temas de suma importância. 

Desejamos a todos uma excelente leitura!

Natiéli Piovesan 
Vanessa Bordin Viera 
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
realizar um diagnóstico educativo com 
produtores de leite avaliando o nível de 
conhecimento e a ocorrência da mastite bovina 
no município de Sitio Novo-Maranhão. Como 
metodologia, utilizou-se a pesquisa bibliográfica 
em fontes secundárias de informação (livros, 
artigos de autores e especialistas na patologia) e 
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pesquisa de campo. Para coleta de dados foram aplicados formulários a 50 produtores 
de leite da zona rural do município de Sítio Novo - MA, que continha questionamentos, 
como a observação da idade, escolaridade, frequência e tipo de manuseio usado na 
ordenha das vacas, higienização do úbere, higienização do ordenhador, conhecimento 
da inflamação e método de identificação da mesma. A análise permitiu traçar o perfil 
desses produtores, em geral de faixa etária de 20 a 30 e acima de 30 anos, com 
baixa escolaridade. Além disso, constatou-se que o nível de conhecimento sobre a 
mastite é alto, mas, mesmo tendo esse conhecimento, a maioria deles não executam 
os procedimentos para a sua prevenção. Entende-se daí que, em vista da relevância e 
impactos que podem ser sentidos em decorrência da mastite no sistema agroindustrial 
do leite, é necessário atentar-se aos aspectos atenuantes dessas consequências. A 
carência de práticas de higiene na ordenha e do ordenhador pode ser identificada 
como um dos principais fatores que contribuem para a existência da mastite nas 
propriedades e causa grandes prejuízos na produção o que indica a necessidade de 
um projeto educativo que supra essas carências
PALAVRAS–CHAVE: Produtores. Vacas. Inflamação do úbere. Higienização.

EDUCATIONAL DIAGNOSIS OF BOVINE MASTITIS IN THE MUNICIPALITY OF 
SITIO NOVO-MARANHÃO

ABSTRACT: This study aimed to carry out an educational diagnosis with milk producers 
evaluating the level of knowledge and the occurrence of bovine mastitis in the city of 
Sitio Novo-Maranhão. As a methodology, bibliographic research was used in secondary 
sources of information (books, articles by authors and specialists in pathology) and 
field research. For data collection, 50 forms of milk were applied to rural producers in 
the municipality of Sítio Novo - MA, which included questions such as age, schooling, 
frequency and type of handling used in milking cows, hygiene of the udder, hygienization 
of the milker, knowledge of the inflammation and method of identification of the same. 
The analysis made it possible to trace the profile of these producers, generally aged 
20 to 30 and over 30 years, with low schooling. In addition, it was found that the level 
of knowledge about mastitis is high, but even with this knowledge, most of them do not 
perform procedures for their prevention. It is understood that, in view of the relevance 
and impacts that can be felt as a result of mastitis in the agro-industrial system of milk, 
it is necessary to pay attention to the mitigating aspects of these consequences. The 
lack of hygienic practices in milking and milking can be identified as one of the main 
factors that contribute to the existence of mastitis in the properties and causes great 
damages in the production, which indicates the need for an educational project that 
satisfies these needs
KEYWORDS: Producers. Cows. Inflammation of the udder. Sanitation.

1 |  INTRODUÇÃO

A produção de leite no Brasil aumentou significativamente nos últimos anos. 
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Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no 1º trimestre 
de 2018 a produção de leite foi de 6,10 bilhões de litros, sendo maior que o alcançado 
no mesmo período de 2017. O crescimento da produção leiteira pode ser conseguido 
em curto prazo na maioria dos países que sejam capazes de implantar uma política de 
incentivo econômico aos produtores.

A doença de maior importância, que causa grandes prejuízos à produção de leite 
é a mastite (do grego mastos) ou mamite (do latim mammae), é caracterizada pela 
inflamação das glândulas mamárias causando uma redução na qualidade do leite, 
afetando a produção, tanto na forma qualitativa como na forma quantitativa. Medidas 
de prevenção e controle podem ser eficazes em curto prazo. A ocorrência da mastite 
envolve diversos patógenos, fatores ligados ao animal e ao ambiente. Podendo se 
manifestar de forma clínica, subclínica, e pode ser subdividida em duas categorias, 
de acordo com a origem do agente infeccioso: contagiosa e ambiental (OLIVEIRA; 
MEDEIROS, 2015). 

Mudanças na composição do leite causadas pela infecção afetam sua qualidade 
e interferem nos processos industriais (FAGUNDES; OLIVEIRA, 2004). Isto acontece 
por uma alteração na composição do produto tendo uma diminuição no teor da caseína, 
lactose, gordura e cálcio bem como um aumento na contagem de células somáticas e 
nos teores de proteínas séricas (MALUF et al., 2009). O leite mastitico causa grande 
risco à saúde pública pelo fato de conter agentes patogênicos que podem infectar o 
homem.

Testes necessários para o diagnóstico de mastite podem ser realizados a campo 
“ao lado da vaca” como o Califórnia Mastite Teste (CMT) e o da caneca telada. Os 
testes laboratoriais podem ser realizados através da prova de Whiteside Modificado 
(WM), Contagem de Células Somáticas (CCS), cultura e antibiogramas. 

Sabe-se que, a pecuária no município de Sítio Novo está relacionada ao gado 
de corte, mas, também, há presença significativa do gado leiteiro, principalmente, em 
pequenas e médias propriedades rurais. Essas propriedades apresentam uma grande 
importância no crescimento econômico do município, pois esses produtores estão 
buscando cada vez mais se qualificarem para desenvolver subprodutos de qualidade, 
na qual se destacam a produção de queijo e requeijão artesanal.

O presente trabalho tem como objetivo geral a construção de um diagnóstico 
educativo para produtores de leite. Tendo como objetivo específicos avaliar o nível de 
conhecimento, os seus comportamentos e a sua influência na ocorrência da mastite 
bovina no município de Sitio Novo-Maranhão, através de inquérito epidemiológico, 
nas criações investigadas embasados pela aplicação de entrevistas estruturada, não 
estruturada e de observação direta, com o fim de avaliar a ocorrência de mastite bovina, 
decorrente de falhas no sistema de produção, principalmente, aquelas relacionadas às 
práticas de ordenha e manejo sanitário por parte dos produtores, além de obter dados 
para subsidiar a construção de um projeto educativo sobre a mastite e a identificação 
de animais portadores.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Marco amostral

O município de Sítio Novo (Figura 1) situa-se na Microrregião Alto Mearim e 
Grajaú, entre as coordenadas de 05º52’41” latitude sul e 46º41’57” longitude oeste. 
Abrange uma área de 2928,74 km². Tem como município limítrofe Amarante do 
Maranhão, Montes Altos, Lajeado Novo, São João do Paraíso, São Pedro dos Crentes, 
Formosa da Serra Negra, Grajaú.

Figura 1 - Mapa do município de Sítio Novo.
Fonte: Autora, (2018).

O público alvo desse estudo são pequenos produtores, que tem suas propriedades 
localizadas em um dos cinco setores (Figura 2) do município, sendo 10 propriedades 
em cada setor. Na oportunidade foi realizado o teste de CMT nas vacas em lactação 
de cada propriedade, com um total de 501 vacas em lactação. Sendo que 20 dessas 
vacas reagiram positivamente ao teste realizado. 
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Figura 2 - Distribuição das propriedades por setores
Fonte: Autora, (2018).

Visando descrever a forma de produção e inferir sobre o perfi l sanitário dos 
estabelecimentos produtores de leite foi realizado inquérito epidemiológico com 
aplicação de questionários levando-se em consideração algumas características de 
produção e manejo das propriedades.

   A pesquisa é do tipo quali-quantitativa, com levantamentos de dados, na qual 
foram abordados aspectos como o grau de conhecimento sobre a mastite, condutas 
realizadas antes, durante e pós ordenha, com objetivo de realizar um diagnóstico 
educativo com produtores de leite em relação ao nível de conhecimento da mastite 
bovina e avaliar também a ocorrência desta enfermidade no município de Sitio Novo-
Maranhão.

A coleta dos dados foi realizada através da observação direta que foram 
realizadas no dia das visitas, entrevista estruturada com aplicação de questionário 
com 12 questões de múltipla escolha e entrevista não-estruturada que foi realizada 
através de diálogo se utilizando de formulários (anotações).

Observação direta

A observação direta é o registro de todas as evidências encontradas no ambiente 
da pesquisa e relacionadas com o problema estudado, buscando aquelas que possam 
contribuir para a caracterização da área de estudo (IMPROTA,2012).

As observações foram feitas no momento das visitas, com base no dia a dia dos 
produtores, relacionados principalmente a sua rotina durante a ordenha, tais como 
observação de animais doentes, aplicação de medicamentos, higiene antes, durante e 
após a ordenha, entre outros. Deste modo observamos pontos críticos, que pudessem 
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ajudar no trabalho de prevenção e controle da mastite, que foram registrados através 
de fotografia.

Entrevista não estruturada

Improta (2015) diz que entrevista não estruturada não necessita de um roteiro, 
apenas anotações das respostas construídas pelo entrevistado no ambiente da pesquisa 
e relacionadas com o problema estudado. Como complemento de informações e para 
melhor entendimento das respostas, esse tipo de entrevista enriquece o trabalho, 
trazendo dados que não estão nas perguntas, deixando a entrevista bem mais 
descontraída. Realizada sem formulários, utilizando uma boa conversa, registradas e 
anotadas.

Entrevista estruturada

Segundo Lakatos (1985) na entrevista estruturada o entrevistado segue um 
roteiro preestabelecido. Aplicou-se questionários com 50 produtores, sendo que cada 
questionário continha 12 questões de múltipla escolha, que contemplou perguntas 
sobre a idade, escolaridade e nível de conhecimento sobre a mastite. O entrevistado 
foi informado sobre a proposta do estudo, sua importância para os produtores de leite, 
bem como sua privacidade e integridade física. 

Análise estatística

Para avaliar possíveis associações entre a idade, escolaridade e características de 
produção/manejo, em relação à ocorrência de mastite na propriedade, foram utilizados 
Testes de Qui-Quadrado, para as avaliações que seguiram seus pressupostos, e testes 
Exatos de Fisher e de Fisher-Freeman-Halton (FREEMAN E HALTON, 1951), para as 
que não seguiram. Em caso de significância, seriam calculadas regressões logísticas 
a fim de obter a razões de chance (RC), também conhecidas como odds ratio (OR), 
considerando o intervalo de confiança de 95%, como descrito por Fontelles (2012).

Todos os dados foram tabulados na Excel 2016 e os testes realizados no programa 
IBM SPSS (IBM SPSS Statistics, 2013).

3 |   RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observação direta

Na observação direta, verificou-se que as estruturas dos currais são na maioria 
de madeiras e arames, descobertos, o leite é coado com um pano direto no latão 
e depois são levados ao tanque de resfriamento, não fazem uso de desinfetantes 
antes e após a ordenha, observou-se que muitos deles fazem uso de indumentárias 
inadequadas.

O tipo de ordenha mais utilizado é a ordenha manual, sendo que somente uma 
propriedade faz uso dos dois métodos de ordenha mecânica e manual. Foi observado 
em uma propriedade que o ordenhador fazia uso de adornos (relógio) o que pode 
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atuar como fonte de transmissão de microrganismo.
Observou-se em duas das propriedades que o ordenhador desprezava os 

primeiros jatos no chão, na qual tiveram animais reagente ao teste CMT isto faz com 
que os microrganismos tenham mais facilidade de propagar na doença. Em algumas 
propriedades os ordenhadores realizam alguns testes, apenas três propriedades realiza 
o CMT e quatro realiza e caneca de fundo preto. Alguns produtores, para obter uma 
renda extra, investem na fabricação de queijos e requeijões artesanais, produzindo em 
média 4.899,00 kg ano

Entrevista não estruturada

Durante conversas com os produtores os mesmos relatam que quando há casos 
de mastite no rebanho eles procuram na maioria das vezes orientações nas revendas 
agropecuárias, e, esporadicamente, um técnico que dá assistência pela cooperativa. 
No caso das vacas diagnosticadas com mastite, eles fazem o tratamento indicado pela 
revenda ou pelo técnico, sendo que depois eles descartam esses animais do rebanho, 
abatem ou até mesmo vendem para propriedades vizinhas o que faz com que este tipo 
de ação torne-se um fator de disseminação para a ocorrência de mastite em outras 
propriedades.

Análises das entrevistas estruturadas com produtores de leite

As 50 propriedades participantes possuem em média 50 ha cada, com um total 
de 501 vacas ordenhadas, o que as caracterizam como pequenos produtores com 
um sistema de criação extensiva. Um fator importante para o desenvolvimento de um 
projeto educativo é conhecer a idade e o nível de escolaridade dos participantes.

Observamos criadores divididos entre dois grupos, um com faixa etária de 20 a 30 
anos (8%) este grupo que seria mais fácil de convencer na adoção de novas práticas 
e inovações, outra acima de 30 anos (92%), no qual representa uma tendência a ser 
mais difícil aderir às mudanças.

Em relação ao grau de escolaridade os produtores de Sitio Novo se destacam, 
pois os mesmos são alfabetizados, na qual 42% dos entrevistados possui o ensino 
fundamental incompleto, na qual se assemelha com a pesquisa realizada por Iparde 
(2008) onde 73% dos produtores possui apenas o ensino fundamental incompleto. Já 
14% dos produtores concluíram o ensino fundamental, e os outros 44% divide-se em 
ensino médio completo (22%) e incompleto (22%). O grau de escolaridade é um dos 
fatores importante para a seleção dos meios educativos. Já que para o sanitarista o 
objetivo é expressar seus propósitos com a finalidade de subsidiar sua mensagem 
em termos técnico-cientifico. Produzindo respostas, quais sejam: que saiba algo, que 
aceite algo, que faça algo (IMPROTA, 2015)

Em relação ao comportamento associativo, a maioria tem participação em alguma 
entidade de classe, o que torna essa entidade com um potencial muito grande de ser 
um parceiro ideal para o desenvolvimento de um trabalho educativo, o mesmo tem um 
papel muito importante em fornecer informações através de palestras, treinamentos e 
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outros, na qual acaba se tornando um centro de aprendizagem e troca de saberes, 78% 
destacaram que são associados ao sindicato (trabalhadores rurais), 2% participam do 
sindicato e associação, o mesmo percentual relatou relacionamento com cooperativa 
e sindicato, outros 18% responderam que não participam de nenhuma.

O nível de conhecimento e prática de manejo dos produtores em relação à mastite, 
30 % das propriedades tiverem pelo menos uma vaca com mastite, 66% dizem que a 
mastite é uma inflamação do úbere, 22% dizem que já ouviram falar, mas não sabem 
o que é, enquanto 12% não sabem mas gostariam de saber.

Percebe-se que a maioria dos entrevistados tem um bom conhecimento em 
relação a essa patologia, o que significa que os mesmos sabem identificar a ocorrência 
da mastite no rebanho, sendo que 90% desses produtores dizem que a mastite ocorre 
raramente, 4% ocorre constantemente e 6% não sabem identificar a ocorrência de 
mastite no rebanho. É bom também destacar que em casos agudos, a glândula 
mamária pode ser identificada com facilidade, pois à presença de sinais de inflamação, 
tais como inchaço, coloração avermelhada, temperatura elevada no local e rigidez no 
úbere, mostrando assim que em algumas das situações é visível. Diferente da mastite 
subclínica que é identificada através de testes. 

Com relação ao tipo de teste utilizado por estes produtores para diagnosticar a 
mastite em suas vacas, observa-se que 8% disseram que usaram caneca de fundo 
preto, 6% Califórnia Mastite Teste (CMT), 64% não faz nenhum tipo de teste, porque 
não conhece e 22% não faz nenhum tipo de teste, porque não se interessa. Como se 
pode verificar o grande percentual dos entrevistados se encontra com aqueles que 
dizem não conhecer nenhum tipo de teste para detectar a mastite, o que se torna 
preocupante, pois são métodos de diagnósticos simples que podem ser utilizados em 
tempo real para identificar os animais doentes.

Zafalon (2003) ressalta que se a mastite for diagnosticada de imediato e tiver um 
tratamento adequado, a glândula mamaria pode reestabelecer a produção de leite do 
quarto mamário na mesma lactação, com um aumento significativo da produção dos 
úberes tratados. 

O êxito no tratamento das mastites está diretamente relacionado ao seu período 
de evolução, sendo necessário o diagnóstico precoce o que é possível com a realização 
do exame da caneca de fundo preto e com o teste CMT. Portanto, a fase de diagnóstico 
e essencial para elaborar ações que venham ser efetivamente importantes a curto e a 
médio prazo para um controle de mastite no rebanho.

A maioria dos produtores (98,0%) realiza ordenha manual com bezerro ao pé e 
apenas 2% utiliza dois tipos de ordenha (manual e mecânica).

Por isso é importância conscientizar o ordenhador, sobre os procedimentos 
adequados de ordenha, incluindo principalmente formas corretas de higienização e 
desinfecção do ambiente, do animal, do profissional e de todos os utensílios utilizados 
na ordenha. (COSER et.al 2012)

  Quanto ao número de ordenhas realizado no dia, 100% dos produtores só fazem 
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uma ordenha. Sobrinho (2017) descreve que é importante destacar que a produção de 
leite nos bovinos está correlacionada à frequência de ordenhas. Quando a quantidade 
de ordenhas diárias passa de duas para três vezes, a produção de leite aumenta de 
6 a 25%.  Por outro lado, a ocorrência da mastite não é influenciada pela redução do 
número diário de ordenhas.

A transmissão da mastite normalmente ocorre no momento da ordenha, 
ocasionado por insumos utilizados durante a prática, como toalhas e teteiras mal 
higienizadas, ou até mesmo pela mão do ordenhador. Durante a pesquisa de campo 
observou-se que 100% dos produtores ao ordenhar as vacas não lava o úbere, coloca 
o bezerro para mamar primeiro.

Com relação aos procedimentos de higiene que utiliza depois da ordenha, 94% 
destacaram que deixam o bezerro mamar sem lavar ou aplicar qualquer produto e 
6% não tomam nenhuma providência, apenas ordenham e soltam as vacas no 
pasto. Percebe-se que os ordenhadores não têm conhecimento técnico de um bom 
manejo de higienização, pois esses mecanismos de prevenção não estão somente 
relacionados à prevenção da mastite embora este procedimento higiênico sanitário 
seja primordial no controle da mesma, como também, podem-se evitar lesões nas 
vacas e a introdução de contaminantes no leite, garantir boas condições higiênicas 
durante e após a ordenha.

É válido lembrar que a produção de leite de boa qualidade necessita de um 
manejo de ordenha que diminua a contaminação microbiana, química e física do 
leite. Essas medidas de manejo envolvem todos os aspectos da obtenção do leite 
de maneira eficiente e sem riscos para a saúde dos animais e a qualidade do leite 
(COSTA JUNIOR, 2008).

Para evitar a ocorrência de mastite é importante seguir uma “linha de ordenha”. 
Peeler et al. (2003) recomenda ordenhar vacas com mastite por último, para que 
não haja contaminação de animais sadios. Sendo que primeiro ordenha as vacas 
de primeira parição, seguidas as vacas que nunca tiveram mastite depois as vacas 
curadas; e por fim as vacas que estão em tratamento, ordenhando primeiro os tetos 
sadios e deixando os tetos doentes para depois, higienizando as mãos quando trocar 
de vaca e evitando que os jatos sejam direcionados para o chão. 

Observa–se que 2,0% responderam que ordenham primeiro as vacas novas e 
sem mastite, depois as vacas velhas e sem mastite; seguida das vacas que já tiveram 
mastite e por fim, as vacas com mastite ordenhadas fora do local da ordenha e o leite 
desprezado na fossa. Os resultados demonstraram que 4,0% dos produtores disseram 
que ordenham primeiro as vacas novas e sem mastite, depois as vacas velhas e sem 
mastite; seguida das vacas que já tiveram mastite e por fim, as vacas com mastite 
ordenhadas fora do local da ordenha e o leite destinado para alimentar outros animais 
e 94,0% mencionaram que não obedecem a nenhuma técnica de ordenha.

Quanto à higiene pessoal do ordenhador durante a ordenha, e quais os 
procedimentos toma antes, durante e depois da ordenha, observa-se que, 94,0% lava 
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as mãos com água e sabão antes e depois da ordenha, 4% lava as mãos com água 
e sabão, antes da ordenha, 2,0% não tem costume de lavar as mãos para ordenhar. 
As mãos dos ordenadores é o principal meio de transporte dos microrganismos que 
infectam a glândula mamaria. Lavar as mãos com sabão antes e depois da ordenha, 
lavar e secar úberes, são medidas fundamentais em rebanho de ordenha manual 
(DÜRR, 2000). O ordenhador deve ter consciência de sua importância em todo o 
processo de ordenha, ter hábitos higiênicos e estar com a saúde em perfeito estado, 
e ter paciência na lida com os animais (MACIEL, 2002). 

A ocorrência de mastite em relação às características de manejo de produção, 
foi realizado um cruzamento entre duas variáveis, observa-se que, em relação aos 
dados encontrados o p-valor foi maior que 0,05 o que deixa bem claro que os fatores 
relacionados não foram estatisticamente significativos para ocorrência de mastite.

4 |  CONCLUSÃO

As ações de educação sanitária são fundamentais para o controle, prevenção, 
não só da mastite, mas como de várias outras enfermidades que acometem os animais. 
Principalmente, quando se fala de enfermidades que representam risco para a saúde 
pública e apresentam um caráter socioeconômico considerável.

Após a realização deste estudo, recomenda-se realizar um projeto educativo 
para melhor educação do público alvo, estabelecer um Programa Educativo Sanitário 
no controle da mastite e outras enfermidades relacionada à sanidade animal e 
pública, ser reconstruído saberes na área da saúde animal, conhecendo os riscos e 
os prejuízos que estão relacionados a ocorrência da doença, conscientizar os mesmo 
sobre a importância de se ter um manejo higiênico sanitário adequado e conscientizar 
os ordenadores de que hábitos higiênicos são muito importantes na ordenha, pois eles 
são meios de transporte dos microrganismos que infectam a glândula mamária.
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